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Ni Cadeia Velha.

Sr. Presidente, peco a palavra ! (Movimentos iealtençnoe
Tem a palavra o Ure Sr. Conselheiro. (A mis rívasat,s/açao *>»%*%

da augusta camara ; os nobres deputados presentes mandam chamar para

que se acham fumando pelas galerias e corredores.) ,enmi. A mandar fpchar8 
- Pedi a palavra, Sr. Presidente, para roga: a V Ei. o obseouio te mtatottogn

esta janella aqui atra-/., que está me constipando. , 0 eloqüente se'1'' 
a naroU Rt>

mniÀ «mmt» 
' 

n nobre &. Savão Um dando murros na mesa, enquanto io camarote m
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Advertencia

_ O gerente da Comedia Social não pó de pres-
cindir do auxilio dos Srs. assinantes para rep:n-
larisar a entrega desta folha, e por isso pude s-n -
mesmos senhores o obséquio de, no caso do
qualquer falta, mandar aviso ao escriptorio
da redacção, rua do Rosário n. 43, Io andar.

RIO DE JANEIRO, 0 DE JULHO Dli 1&71.

Os ordenados dos magistrados e dos
m ili tares.

O amigo que nos deu a cafta do Sr. John Snüiti. pu-
blicada lia algum tempo na Comedia Social, acalw de
obsequiar-nos com uma nova missiva do mesmo senhor,
.esoripth. como a primeira, a um amigo residente na ln-_
glaterra. Versa cila sobre os ordenados dos magistrados
e dos militares e vem muito a proposito, dispensando-
nos o artigo que teneionavamos escrever a respeito desta
questão.

Caro amigo.—Já lhe escrevi, dando conta de alguns
costumes anomalos deste povo. O assumpto, poiiim, é
inesgotável, e por isso occupará talvez a maior partedas cartas que lhe escreverei d'aqui.

Creio que não ha povo mais amante da justiça e ze-
loso da sua honra do que os Brasileiros. Pois bem, a
consequencia legitima, segundo os usos deste pai/., é
que de todos os servidores do Estado, os mais mes-
quinhamente retribuídos são os defensores da honra
nacional e os dispensadores da justiça—os militares e
ps magistrados. E assim acontece. Dedicar-se a uma ou
outra profissão, sem ter outros meios de vida, é votar-se
á miséria.

Discute-se actualmente no parlamento um projecto de
reforma judiciaria. Os legisladores mostram ter '>oas
disposições, mas o que nãn posso oompnMionder ('¦ como
elles esperara conseguir reformas ellicazes emquauto a
magistratura viver na penúria e, posso accrescentar,
emquanto os ministros não forem cohibidos de interpre-
lar e até revogar as leis por meio de avisos.

Não pense que, quando fallo da mesquinhez dos or-
denados concedidos a estas duas classes do cidadãos,
revestidas de responsabilidades tão sagradas, exprimo
somente a minha opinião. Todos os estadistas do paizconfessam que o mal existe, e comprchçndem os seus
lunestos elleitos. Infelizmente aqui o reconhecer-se pu-hlicamont.fi um mal, o rjuo rlp.uia ser maior motivo riu
esforços para extinguido, è pelo contrario considerado
suíliciente substituto desses esforços; cm outras pala-vras, pensar o que é justo livra o político do Ioda a
obrigação de fazel-o.

Basta por ora, meu amigo; você duvidaria da vera-
cidade do seu velho amigo, se eu procurasse pôl-o, dc
uma vez, ao facto de Iodas as anomalias deste paiz.

Sou amigo aflectuoso,

John Smith.

RECADOS DOS AMiGOS

(."ousas políticas.

Andam assoalhando que o gabinete de
5 ou de 7 de Março está com o padre á ca-
beceira , e que o Sr. Dr. Jobim, apezar de
já o ter vaccinado dez vezes, não lhe dá
uma semana de vida.

E' falso. O Sr. Paulino é quem anda
forjando taes noticias para fazer pirraça
e metter figas ao Sr. Sayão Lobato.

O actual ministério é absolutamente o
contrario do gabinete rio Sr. Visconde de
S. Vicente : este já se achava em crise
antes de haver nascido ; aquelle não se
achará em crise, nem mesmo qua_ido
morrer.

O gabinete do Sr. Visconde do 3io
Branco nao nasceu para viver : foi um pé
de couve que se plantou para vegetar.

Tem uni anno e um mez íinais ou meSTír
para se conservar na horta.

Um dia falla-se em briga, do Sr. S-i
Lobato com o Sr. do Rio Branco :
dia é o Sr. Corrêa da diplomacia, ,, i „

põe fora em obediencia ao ti» velho ; ontj-,
dia é o Sr. Alfredo que sahe desapo Ha-
do; em outro é o Sr. Theodoro que sahe
do commercio por falta de agricultura o
da agricultura por atrapalhação de obras

publicas e assim por diante.
Mas tudo é pêta.
O gabinete jdo jjSr. Visconde do liio

Branco não pôde deixar de existir, nem
ser modificado, nem escambado antes do

pia; íai-il : foi um relógio a que se deu
corda, e quer se atrase, quer se adiante,
ha de ir até o fim da corda.

Nenhum dos ministros pode sahir : a

peça é inteiriça ; cada ministro vive de
todos os outros, e todos de cada um : nun-
case vio homogeneidade assim.

O Sr. Visconde do Rio Branco não pode
sahir ; porque o ministério ficaria sem
cabeça.

O Sr. Sayao Lobato não sahe ; porque o
ministério ficaria sem honra.

<; ;r. , 1 sahe das obras pu-
blioas ; porq:e o ministério ficaria sem

ponte.
O Sr. Alfredo d d império não sab?;

> porque o ministério ficaria sem norte.
O Sr. Manoel Corroa não sahe ; porc ue

- ©-ministério ficaria sem Gloria.....
O Sr. Duarte de Azevedo não sahe da

marinha ; porque o ministério ficaria sem
amor.

(. Sr.. .1 'liar'x1 não sahe. porque o
mii '.rio !i(,ira e .ada.

ÍM,r consequencia não ha crise minis-
i ''ri: .

O projecto dos ventres livres e seus ; d-

jn netos tem ainda de passar da com nus-
são fui hoc para a com missão a c/uo. e
desta para a commissão ab ovo ; ma > o

governo pretende ainda ouvir, fóra do
corpo legislativo, a, opinião do Conserva-
torio Dramatico sobre o merecimento da
comedia : segue-se d*ahi que não a tere-
mos realmente em scena tão cedo.

Ha quem jure que nunca houve idóa de

pôr em scena a bicha este anno : apenas se

qu: annunciar o espectaculo em cartaz'

grande.
Sendo assim, como parece, é peior a

emenda que o soneto.
Era melhor não ter bolido com-o gato,

o.o que pol-ocmmov- aento e exacerbação,
e,em vez de prender-lhe o pescoço, deixar-
lhe o guizo amarrado na cauda negra.

A com. fdrenei a cio rtossi.

Foste á conferência do Bossi no dia
de S. Pedro?...

Fui : oh ! eu não podia faltar.
Sobre 

que assumptos discorreu o

grande trágico e distineto litterato ?...
Homem, a faliar a verdade, não sei:

não o entendi, nem me foi possivel com-

prehendel-o ; porque fallou em língua que
não é a minha ; mas o que posso jurar é

que a confereiicia esteve admirável !...

Soneto.

Mostra-se, ás vezes, porahi, cortez
Ti cu'a carinha n'agua—muita gente,
Que, pnndegando, vive p'ra o presente,1- engrola asneiras mil em máo francez!

Das ruas só do luxo cllc é freguez,
li á puba, e empommadado, e saliente ;
1 ratando, ao mesmo tempo, um bom vivente
Não petit-niaürc—qua\ boç-al burguez 1

Ro je, qüe 
"F 

cõrrupção a vàssaíacío
1 lido tem, enlre nós,—tal badamcco
li' querido, e a altos cargos elevado I

E assim, muito paláo, biltre c boneco,
Pretenso palimjro, ha transformado
A hAo do Estado cm misero chave co 1

, oficias.

O Sr. deputado Mello Moraes parti ci-
. pou com antecedencia ao presidente da ;a-

mara que teria de faltar á sessão no lia
em que o Jucá lios a houvesse de respm-
der ao jury.

O Sr. Conde de Baependy respondeu ao
illustre deputado :

—• Fico inteirado : vestra res agilur.

As jgura-se que o Sr. deputado Jun-

queira pretende apresentar em um dos
dias da próxima semana a seguinte inter-

pellação ao Sr*. Visconde do Rio Branco :
« Eequeiro etc.
« Considerando que ha desde longos

annos nesta casa uma respeitável congre-

gação de eleitos dy povo, a qual se chama
o ventre, tenho a honra de perguntar :

— Se passar o projecto dos venti is limes
tamb im ficará livre o ventre da ca/n ara ?

Co sta que por maliciosa influencia do
Sr. 1 erieira Vianna a illustrissima Ca-
mara-Municipar-vai resolver que a praia
até h ije conhecid„ pelo nome de i'raia da
(iloriu fique d'ora avante se chamando :
— Praia do Manoel Corrêa.

OS AUGUSTOS E DIGNÍSSIMOS

Cadeia Vellia.

28 ob Junho.

Houve sessão.

O I r. Alencar Ararípe lembrou a con-
venie ícia de pedir-se A regente que viesse
abrir a camara.

A 'ommissão especial sobre o elemento
servi] rènr-ou uma. poesia burlesco-tra-

gica, escripta por um distineto e talentoso
estudante de Io a.uno da Academia de
S. Paulo.

1° nu Julho.

O Sr. Perdigão Malheiro quejxa-se de

que, tendo o orador pedido com urgência,
ha tres semanas, os documentos sobre a

questão do .elemento servil no poder do

governo, este até agora não apresentou
nenhum.

O Sr. Ministro da Agricultura :— O
nobre deputado é o homem mais imper-
linen e que conheço. Ora, Sr. presidente,
na icinha repartição leva-se ás vezes um
mez para communicar a uma pessoa que o
seu requerimento precisa de sello, e mais
dous mezes para ver se os pontos ficam
collocados em regra acima dos ii. Como
é, então, que o nobre deputado espera que
o governo apresente documentos tão im-
portantes no prazo pequeno de tres sema-
nas? Tanta soffreguidão explica-se só de
um modo: o nobre deputado é commu-
nista. (A poiados ; os nobres deputadas fitam
o Sr. Perdigão Malheiro com olhares des-
confiados.)

O Sn. Duque-Estrada Teixeira De-
sejo, Sr. presidente, que alguém me diga
se está acabada a guerra do Paraguay.

O Sr. Presidente:—Chamo á ordem o
nobre deputado. Essa é uma das questães
cuja discussão compete exclusivamente ao¦ senada; —- - - - •

O Sr. Duque-Estrada Teixeira nao
pôde comprehender os senhores do go-
verno. Conservam no serviço de guarni-
ção diversos corpos da guarda nacional, a
pretexto da insuficiência das fi rças da
linha; e entretanto deixam desterrados no
Paraguay tres mil dos nossos s )ldados.
Reee a-se por ventura a resurr. icão de
Lope {"?

O ai. Alencar Ararípe responde que
os so dadòs estão muito a seu commodo lá,
O go 'erno está muito a seu commodo
aqui, e os nobres deputados podi im estar
muit) a seu com modo ahi, se di ixassem
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de intrometter-se em questões dessas e se
restringissem á sua attribuiçSo legitima
de votar o orçamento e os créditos extra-
ordinários.

O Se. Rodrigo Silva, clama no deserto,

pugnando pelo augmento dos ordenados
dos militares.

DIA 3.

0 Sn. Cohrea da Diplomacia diz que a

questão de intervenção de brazileiros nas
brigas do Estado Oriental está n'uma
atrapalhação horrível. O governo ainda
nao tomou deliberação, mas 6 natural que
a tome, e então tudo ficará endireitado.

O Se. A. Figueira quer que o nobre
ministro da guerra venha esclarecer a
camara sobre os neg*ocios da repartição de
S. Ex. Nilo se allegue que o nobre minis-
tro nada sabe delles. O orador nao aceita-
rà a desculpa. Se S. Ex . nao 

"tem 
habili •

tações, deve largar a pasta.
O Sr. Pereira da Silva : — Nao apoia-

do. Essa doutrina é revolucionaria e ten-
de a acabar com o monopolio benefíco dos
legistas.

Sibéria. %

28 de Junho.

Contiinía a discussão do requerimento
do Sr. BarSo de S. Lourenço.

O Sr. Za.ca.rias entretem o senado com
uma prelecçúo etymologica.

O Sr. Cândido Mendes açode com um
discurso ethnologieo.

Passa-se á discussão do projecto de re-
forma judiciaria.

O Sr. Paranagua' diz que o nobre mi-
nistro da justiça se zanga sem razão. Os
senadores da opposiçao nao procuram of-
fendera S. Ex., preferindo o projecto da
camara dos deputados ao queS. Ex. apre-
sentou.

O Sr. Barão de S. Lourenço nao quer
fallar por achar-se inuito machucado pelo
discurso ethnologieo do nobre senador pelo
Maranhão. Sendo, porém, um velho que
provoca a tagarellice e ama a notoriedade,
acha-se com obrigação de dizer alguma
côusa. O nobre ministro da justiça mos-
trou-se condescendente demais para com
os membros da opposiçâo. Estes nada en-
tendem das cousas da roça. Ali é preciso
que a policia seja omnipotente. Se nao o
fôr, como será possível capturar os eom-
munistas ferozes e ardilosos que se escon-
dem por toda a parte ?

DIA 30.

0 Sr. Cândido Mendes, apezar de mais
liberal do que osproprios liberaes, acha

que elles devem ceder tudo, no projecto
de reforma judiciaria. Se nâo acompanha-
remo Sr. ministro da justiça em sentei-

moso desprezo de opiniões alheias, falta-
r&o á sua promessa de ajudarem-o-gover-nü-
na realisaçao de reformas liberaes.

O Sr. Barão de Muritiba repelle a

idéia de um triumpho sobre a lei de 3 de

Dezembro. Esta lei è sagrada, inviolável

e invencível. O Brazil nunca será feliz

emquanto o cidadão tiver direito de beber

um copo de agua sem licença da policia.
E' preciso entregar o paiz á policia, amar-
rado de pès e mãos. Então veremos se os

desavergonhados se atreverão a assobiar
um ministro por ter construído um subli-

me barracão.

Foi approvado o requerimento anti-com-

munista do Sr. Barão de S. Lourenço. E'

provável que não haja mais revoluções na

França.
1,« DE JULHO.

Os nobres senadores continuam a em-

brulhar a questão da reforma judiciaria.

dia 3.

O Sr. Say&o Lobato triumpliou na vota-

çaodo 1° artigo do projecto de reforma ju-
diciaria. Consta que, ao saber do resultado
S. Ex. sorriu pela primeira vez desde que
entrou no ministério.

0 QUE VAI POR AH I

Caríssimos leitores!
Antes de entrar 110 meu assumpto, dir-vos-hei que

não foi sem grande magoa, que deixei de escrever o
competente artigo sobre O que vai por ahi, para o ul-
timo numero desta nunca assaz apreciada Comedia.

O tempo não tem estado para graças, e as constipações
e resfriamentos são tão freqüentes, como fôra de espe-
rar em estação tão fria.

Tão fria, ditço, relativamente, porque é sabido que
em paizes mais seccos supporta-se mais frio, e o frio é
mais saudavel, ainda que muito mais intenso.

Ordinariamente confunde-se a sensação da humidade
com a sensação da baixa temperatura do ar, dizendo-se
muitas vezes que o frio é intenso, quando o thermome-
tro attèstao contrario ; é que nós attribuimos á tempe-
ratura atmospherica o resfriamento produzido na super-
ficie da polle pela evaporação da humidade cm contado
com o nosso calor.

Deixemo-nos porém de theorias physicas, e lancemos
os olhos para as grandes questões dâ actualidade, se é
que sob esse titulo pomposo não se escondem questiun-
cuias apenas dignas de menção.

Taes são por exemplo a questão do Elemento servil,
c a questão das Plataformas, que um bamburrio do
accaso, ou um capricho da sábia política da nossa terra
collocou no mesmo nivel, e, talvez mesmo, a segunda
antes da outra.

Louvado seja Deos I
O mais curioso porém é que todas duas empacaram

no meio da ponte, ameaçando, se uma dellasfôr abaixo,
toldar completamente as crystallinas aguas do Rio
Branco.

Preces, Sr. Bispo, preces para que tal não aconteça 1

A proposito: consta que o Sr, Jaguaribe quer mudai'
o Arsenal de guerra para o lugar do jnatadouro, e que
vice-versa, o director das cabeças de boi quer mudai' o
matadouro para o lugar aonde outr'ora, em tempos re-
motos e anteriores ao legendário Jaguaribe, foi o Arse-
nal de guerra.

Será verdade ?
Dizem que o nobre ministro da guerra demonstrara

com a espada cm punho ao Sr. Mariano Procopio, que
os vasos de guerra podem entrar perfeitamente pelo
mangue dentro, até virem se collocar em posição estra-
tegica, no caso de um ataque dos foguetes de Santa
Anna contra o arehivo militar; e que o carvão, a que
no começo do seu glorioso reinado foi reduzido o velho
Arsenal, chega e sobra para absorver durante trezentos
séculos todos os vapores pútridos a que forem reduzidos
os fatos dos bicornudos animaes.

Dizem mais que a única objecção de algum peso, que
encontrou o invicto Sr. Jaguaribe, foi a declaração que
lhe fez o glorioso director da estrada de ferro de ser-
vir-se actualmente dos urubus para transporte dos
trens nas subidas das ladeiras, objecção que, segundo
affirmam, deixou tão perplexo o illustrado general Ja-
guaribe, que desde o dia em que a ouvio S. Ex. con-
funde constantemente os postos dos oflieiaes da armada
e do exercito que têm a honra de subirem á sua augusta
presença.

E' provável que a difliculdade seja resolvida nos pro-
ximos debates uas duas camaras, e, conforme assevera
um telegramma ja atrazado, o nobre Sr. Ministro do
Império discorrerá muito acerca do assumpto, alim de
mostrar que é capaz de perturbar o proprio gênio de
Mirabeau.

Quem consultar os últimos diários da Cadêa Velha se
ha de convancer, com efleito, dos altos dotes oratorios
do Joven Alfredo, apezar de andarem por ahi prégando
falsamente contra a reconhecida eloquencia do artista
de Goyanna.

Mas a respeito de eloquencia calemo-nos, porque na
época actual é dilficil allirmar-se que tal ou tal figurão
foi bem dotado de Polymnia no dia em que vio pela
primeira vez o sol da tribuna.

Fazemos esta reflexão em presença dos sermões dó
nobre Monsenhor Pinto de Campos, os quaes, bem
como as Orações fúnebres, et-r. , r. /' rl
parece que foram tirados das oraçoes e discursos do
defunto Lacordaire.

E' singular! Até para se exprimir o pensamento na-
cional, o sentimento característico que fôrma o estylo e
traduz a alma individual, até para se exprimir a vida
intima do coração, a admiração e o entliusiasmo pro-
prios, se vai buscar - uma fôrma estrangeira, obra as
mais das vezes de um temperamento muito differente!

Como tenho sustentado, e sustentarei emquanto for
necessário, essa mania crea grandes difliculdades para
o progresso intellectual no nosso paiz; põe os homens
de talento de continuo cm competencia com estrangei-
ros protegidos pelos.jornalistas, e perpetua para oro-
mancista brasileiro, para o poeta, e muito mais para o
pintor ou esculptor essa época de desdem, que vamos
atravessando mão grado nosso.

Dizemos que essa mania é mais fatal aos pintores e
esculptores do que aos dramaturgos e compositores,
por exemplo, porque a educação dos Brasileiros é sof-
frivel em matéria de litteratura latina, portugueza e
franceza, a educação dos Fluminenses quasi sollrivel
era matéria de theatro — pois ja temos visto na còrte
algumas celebridades curopéas do gênero,—emquanto
faltam-nos completamente galerias de pintura e esculp-
tura, e até edifícios públicos capazes de as conter, para
educarem o sentimento e espalharem o gosto.

Thuabota.

!R.©latorio Modelo.

Curiosissima é a leitura do relatorio
com que o presidente do Maranhão passou
a administração da província ao seu sue-
cessor. Tínhamos como certo, que, as
nossas leis geraes eram sempre as mes-
mas em qualquer parte do império,-uma
vez que fossem promulgadas e mandadas
solemnemente executar. Entretanto tal
não acontece, e quer nos parecer que cada

província tem seu codigo especial de leis.
Vejamos o que diz o citado relatorio, pu-
blicado no Paiz na parte era que se refere
aos crimes :

«. Rixas 13
« Ódios 3
« Devassidão 4
« Amor e ciúme 4
« Dissensões de familia 2
« Diversos moiMos 11

Por essa classificação ainda entre nós
inteiramente desconhecida, está bem pa-
tente que o cod. crim. do Maranhão é ou-
tro que nao o nosso.'Felizmente taes dis-

posições n3,o vigoram entre nós, do
contrario muito teriam que soffrer as mu-
lheres com aquelle artigo que trata do
ciúme como crime, e a sociedade inteira
estaria encerrada nas prisões pelo outro
ainda mais commum e vulgar — o amor.

Vem-nos agora a lembrança que já liou-
ve também um desnaturado que conside-
rou o amor como um crime ; o que deu
lugar a que o mavioso poeta Barros Vulcão
escrevesse a seguinte defeza na língua-

gem dos anjos:

MOTE.

« Nao se pode chamar crime
« O crime que causa amor.

Da rasão é lei sublime
Que se ame com singeleza.
O que manda a natureza
Não se pode chamar crime.
O Céo mesmo é quem imprime
Nos peitos esfalmo ardor,

(( Longe fanatico horror
Que tantos povos illude,
Não é crime antes virtude
O crime que causa amor.

« Quem terna paixão reprime,

« Este sim, este i culpado,
« Mas amar e ser amado,
<i Não se pode chamar crime.
« Ninguém se exime perpetrar
« Terno crime seduetor
« O animal, a planta, a flor,
« Vivem de amorosa lida,
<t É crime que nos dd vida,
« O crime que causa amor. »

A vista portanto desta sublime defeza-

nS,o é possível que figurem no rói dos cul-

pados homens cujo único delicto é o

amor, e mulheres que só têm por crime o

ciúme.., E' muito atrazo dos maranhenses.

Possam os nossos legisladores adoçar este

rigorismo brutal d'aquelle codigo, inspi-

rando-o mais nos sentimentos humanos,

jií que o nosso não vigora naquella infeliz

província.

[ Do Jornal da Fortaleza. I

AN NÚNCIO

Um homem caridoso ephilantropico, sen-

do muito divertido, espirituoso e alegrão,

offerece-se para distrahir, entreter,e exci-

tar a bom humor de qualquer senhor mi-

santhropo ou doente de moléstias chroni-

cas; adverte porém que sómente pôde dis-

pôr das horas do jantar para esta obra de

caridade. À companhia e a distracç&o serão

grátis: mas o jantar deve ser na caza da

pessoa a entreter-se e amenisar-se.

Typ. e Lilh.— IMP\RGIAI.—R. Sele deSetembro, U(i .V



oadéa Vellia.

— Máo l temos agora os soldadinhos a pedirem o dinheiro üí'-
eessario para as re„.e,..lei...çOes!

Cadê» Velha.

— Nada meu amigo: deixe-me pôr ao fresco, que não estou
parç votar augmenfo a militares, quando nus precisamos de di-
nlieiro para outros myste...res.

Mas, Eim., não acha justa a p retenção do tenente meu filho?
Homem, se seu filho fosse eleitor, não digo que não; mas. .c

— Costumes propostos pelos communistas de Pariz, para o

proximo verão em todos os paizes do mundo»

Oadêa Velha.

Sibéria.

— Peior vai a séra! pois estes militares viram in-
cen:!iar-se o arsenal de sruerra, e ainda nío compre-
Lenderam ^ue n£s não carecemos delles ?!

Toma o bond, Mathias, e vai depressa.
Eu estou acostumado a andar de carro, Sinhá; e depois é feio a gente ir no bond

c'o permanente: parece que vai preso.


